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Ocorrência de Polypedilum (Tripodura) amataura Bidawid-
Kafka, 1996 (Diptera; Chironomidae) em Aquascypha
hydrophora (Berk.) Reid (Fungi; Stereaceae), com descrição
da pupa na Amazônia Central, Brasil
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RESUMO
Quatro larvas foram coletadas em água retida pelo fungo Aquascypha hydrophora (Berk.) Reid (Fungi: Stereaceae) fixo em troncos de
árvores eretas, na Reserva Florestal Adolpho Ducke, Amazonas, Brasil. Das larvas coletadas, apenas um exemplar desenvolveu até a
fase adulta, sendo identificado como Polypedilum (Tripodura) amataura Bidawid-Kafka, 1996. Esta é a primeira descrição para uma
forma imatura deste gênero, e também o primeiro registro em micotelmata.
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Occurrence of Polypedilum (Tripodura) amataura Bidawid-Kafka, 1996
(diptera; chironomidae) in Aquascypha hydrophora (Berk.) Reid (Fungi;
Stereaceae), with description of the pupae in the Central Amazonian,
Brazil

ABSTRACT
Four larvae were collected in water with the fungus Aquascypha hydrophora (Berk.) Reid (Fungi: Stereaceae), fixed in tree trunks found
in the Adolpho Ducke Forest Reserve, Amazonas, Brazil.  Only one specimem reached the adult phase, which was identified as Polypedilum
(Tripodura) amataura Bidawid-Kafka, 1996. This is the first description of an immature form of this genus, and also the first registered in
mycotelmata.
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INTRODUÇÃO
Chironomidae Macquart, 1838 é a maior e mais freqüente

família de insetos de águas continentais (Pinder, 1986), com
elevada diversidade e ampla distribuição zoogeográfica (Reiss,
1981; Ashe, 1983; Ashe et al., 1987; Armitage et al., 1995). Os
imaturos podem ser encontrados em diversos ambientes aquáticos
tais como águas empoçadas, reservatórios, rios, riachos, lagos de
várzea, lagoas, igarapés, igapós, além de micro-habitats que
acumulam água de chuvas, tais como fitotelmatas e micotelmatas
(Frank & Lounibos, 1983).

O gênero Polypedilum Kieffer, 1912, apresenta uma
distribuição bem ampla em todo o mundo, com exceção da
Antártica. E segundo Maschwitz & Cook (2000), possui cerca
de 100 espécies em toda a Região Holártica. De acordo com
Pinder & Reiss (1983) larvas de Polypedilum Kieffer, 1912
ocupam grande variedade de ambientes aquáticos, utilizando
diferentes substratos e alguns, plantas com água.

Os estágios imaturos do gênero podem ser encontrados em
uma grande variedade de ambientes aquáticos (Maschwitz &
Cook, 2000), e as pupas são identificadas através da coloração
sempre constante, com algumas variações de coloração para as
espécies. As estruturas do corpo da exúvia da larva apresentam
dificuldades na observação morfológica, diferentemente da análise
taxonômica da exúvia pupal, onde a sua morfologia é bem
evidente.

Os adultos do gênero são facilmente reconhecidos pela forma
triangular do oitavo segmento abdominal, pelo pulvilo bífido e
pelo gosnostilo robusto.

Na Amazônia, Ferreira et al. (2001) assinalam em Aquascypha
hydrophora (Berk.) Reid, 1965, adultos de Coleoptera - Dysticidae
e imaturos de três famílias de Diptera - Tipulidae, Chironomidae
e Culicidae, esta última com nove espécies, o que mostra a aptidão
desta micotelmata como criadouro para diversificada
entomofauna.

A presença de Polypedilum e de outros Chironomidae em
fitotelmatas é apresentada em vários trabalhos. Em um tipo de
fitotelmata, Musa sp. na Costa Rica, Lichtwardt (1994) assinalou
a presença de larvas de Chironomidae do gênero Polypedilum
Kieffer, 1912.

Na Amazônia Central, somente duas espécies de Polypedilum
foram descritas, a partir de machos adultos, P. (Polypedilum) ge
Bidawid & Fittkau, 1995 e P. (Tripodura) amataura Bidawid-
Kafka, 1996, ambos coletados no igarapé Barro Branco na
Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus, Amazonas. No
entanto, até o momento seus imaturos são desconhecidos.

Este trabalho tem como objetivo de ampliar o conhecimento
do gênero Polypedilum na Amazônia Central, para isso é descrita
a pupa de P. (Tripodura) amataura.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas na Reserva Florestal Adolpho

Ducke, que pertence ao Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia - INPA, Manaus, Amazonas (02º55´S 59º59´W).

Os fungos Aquascypha hydrophora foram localizados em uma
área adjacente ao igarapé do Acará, fixados em troncos de árvores
mortas (Figuras 4 e 5). Os fungos apresentam estruturalmente a
forma de um cálice, com diâmetro de 9,2 cm (2,7-14,9 cm) e
altura média de 16,3 cm (6,1-18 cm), podendo comportar em
média 35 ml de água (1-70 ml). Segundo Reid (1965), estas
micotelmatas são encontradas na região Norte do Brasil,
Colômbia, Suriname, Guiana Francesa, Panamá e Venezuela.

O material retido nos receptáculos foi retirado com o auxílio
de pipetas e acondicionado em recipientes plásticos de 120ml
para transporte. A água do criadouro apresentou temperatura de
27ºC e pH 4,4. Os imaturos de Chironomidae coletados foram
acondicionados em recipientes de plástico com água do local
onde foram coletados e levados para o laboratório visando
emergência do imago, para facilitar sua identificação taxonômica.
O material coletado, não foi corretamente individualizado pela
equipe e somente um exemplar que sobreviveu chegou à imago,
após dois dias. No trajeto do campo, foi notado que duas larvas
sofreram predação por parte dos demais organismos aquáticos
presentes no mesmo biótopo antes de serem triadas. Das larvas
que sobreviveram, duas que foram individualizadas, uma não
prosseguiu o desenvolvimento em decorrência da presença de
fungos na água utilizada para a criação. Tais problemas
inviabilizaram um número maior de exemplares para o estudo,
como por exemplo, a descrição do estágio larval. Da única larva
que permaneceu viva e chegou ao estágio adulto, obtivemos
apenas a exúvia pupal e o adulto emergido que serviram de base
para a identificação do gênero Polypedilum.

A exúvia pupal e a genitália do macho emergido foram
montadas em Euparal, de acordo com Schlee (1966). Os materiais
entomológico e botânico estão depositados na Coleção de
Invertebrados e no Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas
da Amazônia – INPA, respectivamente.

RESULTADOS
O macho emergido foi identificado como Polypedilum

(Tripodura) amataura, seguindo a descrição de sua pupa:

Polypedilum (T.) amataura BIDAWID-KAFKA, 1996.

(FIGS.1-3)

Pupa: 4,5 mm de comprimento e 1,5 mm de largura;
coloração da exúvia castanho-clara; conjuntivo seguindo o padrão
de coloração dos segmentos abdominais (Fig. 1). Cefalotórax:
Corno torácico bem desenvolvido, com o formato afilado e
achatado e com cerca de 12 ramificações; anel basal elíptico,
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posicionado para região anterolateral; membrana externa sem
espinhos (cerdas torácicas não observadas claramente); lóbulo
basal com formato semicircular; tubérculo pré-alar ausente.
Abdome: (Fig. 1) Conjuntivos entre os S I-II, apresentando
chagrin; entre os segmentos III IV-V, chagrins não muito visíveis
e com uma ou duas fileiras de cerdas bem pontiagudas; tergito I
com cicatriz bem visível; chagrin presente dos S III ao VIII, com
seqüência de espinhos pontiagudos dispostos entre 2-4 fileiras
dos S II ao IV e formando desenhos disformes; lateralmente no S
VIII presença de uma área com coloração castanho-escura; em
cada lado de S VII e VIII, foi observada a presença de quatro
cerdas; S VIII com esporão postero-lateral robusto, com cerca de
0,052 mm (Fig. 3), apresentando diversos sub-dentes

pontiagudos laterais; Cerdas abdominais (não observadas
corretamente em cada um dos segmentos). Lóbulo anal: (Fig. 2)
castanho-claro seguindo o padrão dos segmentos abdominais;
com 0,10 mm de comprimento e 0,12 mm de largura; formato
semi-circular, não possuindo chagrin na área interna e externa;
64 cerdas longas e dispostas em torno do lobo anal, cada uma
medindo 0,8 mm; presença de duas cerdas teniadas com 0,19
mm na parte inferior do lobo, cada cerda maior que o
comprimento do lobo anal.

Material examinado: BRASIL, Amazonas: Manaus, (Reserva
Florestal Adolpho Ducke, Igarapé do Acará), exúvia pupal e
B&, IX.1998, R.L.M. Ferreira, J. Silva & E. S. Pereira cols.
(INPA).

Figuras 1-3 - Polypedilum (T.)
amataura Bidawid & Kafka, 1996: Pupa.
1. Vista dorsal do abdome (0,1 mm);
2. últimos segmentos abdominais; (0,1
mm); 3. esporão no penúltimo
segmento anal. Escalas: 0,05 mm.
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destes dípteros em axilas das bromélias Tillandsia utriculata e
Aechmea lingulata.  Jones (1916) destaca a presença de um
Metriocnemus edwardsi em plantas carnívora, Darlingtonia
californica. Miller (1971) assinala a presença de larva de
Chironomidae - Metriocnemus edwardsi em axilas de bromeliáceas.
Kitching (1972) apontou a presença do mesmo gênero habitando
buracos de arvores. Entretanto, foi com os trabalhos mais
completos de Loden (1974) e Fish (1976), que os estudos de
Chironomidae em fitotelmatas tomaram um impulso maior,
sendo assinalada a presença de imaturos de Ablabesmyia,
Monopelopia, Pentaneura pertencentes à subfamília Tanypodinae;
Cryptochironomus, Tanytarsus, Metriocnemus, Chironomus da
subfamília Chironominae e ainda algumas espécies da subfamília
Orthocladiinae.

Cranston & Judd (1987) contribuíram com a descrição de
uma espécie nova de Metriocnemus yaquina, habitando
fitotelmatas.

Richardson et al. (2000) comparam as faunas de fitotelmatas
e citam a presença de larvas Chironomidae e Orthocladiinae sp.
em Heliconia inflorescence e de Eukieferiella sp., exemplares de
Tanytarsini sp. e de outros Chironomidae sem uma identificação
mais precisa, em Bromélias. Os mesmos autores mencionam ainda
que encontraram pupas de chironomidae próximas ao gênero
Stempellinella, além de outras pupas de Chironominae que não
foram identificadas.

Em Kitching (2001), foi assinalada a presença de
Chironomidae em cinco tipos de fitotelmatas, tendo sido apontada
presença das subfamílias Podonominae, Chironominae,
Orthocladiinae, Tanypodinae, com identificação de apenas um
gênero: Metriocnemus, sendo observada também entre estes a
capacidade predatória e também decompositora.

 Apesar da gama de trabalhos existentes sobre Chironomidae
em fitotelmatas, somente no trabalho de Fish (1976), foi dada
uma importância maior para os estudos com micotelmatas. Até o
momento quase nada se conhece sobre a taxonomia e a ecologia
de exemplares de Chironomidae encontrados neste tipo de
microambiente. No trabalho de Ferreira et al. (2001), foi
assinalada a presença de imaturos de Chironomidae em
micotelmatas, mas o mesmo não foi descrito, sendo, portanto,
esta a primeira descrição sobre um Chironomidae encontrado
em Micotelmata no mundo.

Este tipo de Micotelmata se caracteriza por apresentar,
segundo Reid (1965), “os esporóforos com 4-12 cm de altura, de
3,5-15 cm de diâmetro; píleo coriáceo centralmente, forma afunilada;
pileus finamente tomentoso ou aveludado, com variação na coloração,
indo de marrom escuro a violeta escura. Superfície do himênio
geralmente zoneada concentricamente, com pruinosidade distinta;
estipe apresenta 1,5-3 cm de comprimento e 0,3-0,5 de largura,
relativamente curto”.

Atualmente, existe registro de 64 espécies para o gênero
Polypedilum na região neotrópica (Spies & Reiss, 1996), com

Figuras 4-5 - 4. Aquascypha hydrophora (Berk.) Reid (Fungus: Stereaceae)
em tronco ereto; 5. Detalhe do fungo com acúmulo de água.

DISCUSSÃO
Espécies de Chironomidae já foram registradas em

fitotelmatas, desde os trabalhos de Picado (1913) na Costa Rica,
e de Laessle (1961) na Jamaica, onde destacaram a presença
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descrições apenas dos adultos sem oferecer informações detalhadas
sobre os imaturos destas espécies.

Estudos com imaturos do gênero Polypedilum na região
Amazônica ainda são insuficientes. Não são encontrados trabalhos
completos sobre imaturos de Polypedilum e os mesmos se
restringem aos de Bidawid & Fittkau (1995) e Bidawid - Kafka
(1996), com descrição de 30 espécies novas do subgênero P.
(Polypedilum) e 34 de P. (Tripodura). No Brasil, pouco se sabe
sobre os Chironomidae de Fitotelmatas e principalmente das
Micotelmatas.

Recentemente, os trabalhos de Mendes et al. (2003), Pinho
et al. (2005), Marcondes & Pinho (2005), com a fauna
chironomidológica de fitotelmatas, vêem valorizando bastante a
importância da associação de imaturos com os adultos encontrados
nestas plantas. Porém, em diversos trabalhos sobre fitotelmatas
ainda são feito apenas registros sobre a presença de Chironomidae,
com a indicação dos estágios de desenvolvimento, não havendo
uma preocupação maior para a identificação ao menor nível
taxonômico, o que impede um maior conhecimento sobre a
ecologia, biologia e principalmente a taxonomia dos exemplares
que utilizam estes vegetais para o seu desenvolvimento.

A identificação do exemplar adulto deste trabalho foi
corroborada devido a comparação com os trabalhos de Bidawid
& Fittkau (1995) e Bidawid - Kafka (1996). A identificação foi
facilitada pela presença de algumas características morfológicas,
como: (1) a presença de cerdas bem definidas no gonostilo; (2) a
forma da ponta anal – fina e comprida; (3) a volsela, que seguiu
o mesmo padrão marcante descrito para a ponta anal; assim como
(4) as asas totalmente hialinas e com as nervuras que definem
muito bem o gênero estudado.

Já para a pupa, de uma forma geral, Polypedilum são
identificados pela presença de corno torácico com muitas
brânquias, abdome sem pigmentos, mas com chagrin bastante
forte e esporão bem proeminente posicionado na porção lateral
do tergito (Wiederholm, 1986; Bjorlo et al., 2000; Maschwitz
& Cook, 2000). A exúvia pupal de Polypedilum (T.) amataura,
descrita neste trabalho, apresenta o esporão no VIII tergito,
proeminente, o desenho do chagrin bem definido e presença de
numerosas cerdas do lobo anal.

Ë importante ressaltar que até o momento, sabemos que
imaturos de Polypedilum são facilmente encontrados em diversos
substratos ou sedimentos e freqüentemente associados à vegetação
aquática apresentando grande capacidade de adaptação
(Maschwitz & Cook, 2000). Ao assinalarmos esta espécie vivendo
neste tipo de ambiente particular apresentamos Aquascypha
hydrophora (Fungi; Stereaceae), como uma outra forma de
ambiente onde ocorre o desenvolvimento de Polypedilum.
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